Cooperativa de Produtores
Econativa - Cooperativa Regional de Produtores Ecologistas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul e do Sul de Santa Catarina 

A fundação da Econativa iniciou um novo capítulo na história da agroecologia na região. Se nos anos 1990 a rebeldia dos jovens que não queriam usar veneno motivou o surgimento dos grupos e associações de agricultura ecológica, em 2005 foi a experiência desses mesmos agricultores e agricultoras, que, assessorados pelo Centro Ecológico, perceberam a necessidade de criar uma instituição que os representasse. 
Por meio da Econativa, a produção ecológica, que antes abastecia as cooperativas de consumidores, feiras ecológicas de Porto Alegre, Região Metropolitana e Caxias do Sul, alcançou as escolas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul e do estado de Santa Catarina. Além de melhorar a nutrição dos estudantes, o consumo de produtos locais - muitas vezes desconhecidos ou negligenciados - passaram a ser mais valorizados e até mesmo utilizados para estimular a consciência socioambiental em sala de aula. Assim, a geração de renda que viabiliza a vida em pequenas comunidades rurais é também a energia das crianças e jovens que estão aprendendo a amar e cuidar do planeta, começando pelo alimento. 
Como qualquer empreendimento, a Econativa já atravessou momentos difíceis, em que poucos associados acreditavam nessa venda institucional. Só que para essa venda acontecer, é preciso ter estabilidade na entrega, em quantidades e datas certas e, para atender esses requisitos, é preciso ter produtos. 
Depois de um processo de reestruturação e de uma consultoria externa,
a cooperativa conseguiu superar os obstáculos. Hoje, além de fornecer os produtos, a Econativa atua também esclarecendo nutricionistas, diretoras, merendeiras e professoras de escolas públicas do Litoral Norte, sobre os benefícios do consumo de alimentos orgânicos.

A participação nas licitações das prefeituras demanda bastante atenção e energia de um membro da equipe do Centro Ecológico para organizar a documentação exigida. Mais que retorno financeiro, esse esforço é recompensado pelo fato de saber que produtos de primeira linha estão contribuindo para a saúde de uma geração ameaçada pelo consumo de produtos que não são alimentos.
Recentemente, a Econativa abriga uma câmara fria que possibilita que frutas e hortaliças da Serra Gaúcha cheguem até os consumidores da Feira Ecológica de Torres e das Cooperativas Coopet e Ecotorres. 

A produção é em propriedades com menos de 15 hectares. A proposta é avançar sempre na ecologização e diversidade do agroecossistema local. A base de todo trabalho é a Trofobiose. Segundo esse conceito, insetos, fungos e doenças não conseguem atacar uma planta equilibrada. Somente plantas fracas são atacadas. Grande parte da produção, especialmente de banana, é em agrofloorestas, que imitam a recuperam fragmentos da Mata Atlântica. 

